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    Prefácio


    Prezado leitor,


    Enfrentar o desafio de assegurar a perenidade e o sucesso das empresas familiares no Brasil exige profissionais qualificados, seriedade e uma busca constante por soluções eficazes. Diante dessa complexa missão, destaca-se Carollyne Molina, cuja expertise a consolida entre as maiores especialistas no tema — não apenas por seu conhecimento técnico, mas também por sua trajetória de vida e experiência prática.


    Em sua obra, a autora não apenas desmistifica os princípios da governança corporativa, como também demonstra, com clareza e maestria, sua aplicabilidade e relevância para organizações de todos os portes.


    Neste livro essencial para os desafios contemporâneos, o leitor encontrará uma reflexão aprofundada sobre a governança corporativa em empresas familiares de pequeno e médio porte (PMEs), ficando evidente que a governança não se restringe a grandes corporações. A obra analisa a eficácia de sua implementação, abrangendo agentes, estruturas e instrumentos necessários.


    A relevância do tema é inegável tanto no cenário brasileiro quanto no global, onde as empresas familiares predominam e contribuem significativamente para o Produto Interno Bruto (PIB). No entanto, estatísticas alarmantes mostram que a maioria dessas empresas não ultrapassa a segunda ou terceira geração, com apenas 18% alcançando a terceira. Esse cenário, marcado por altas taxas de extinção empresarial, evidencia a urgência de buscar soluções que garantam continuidade e sustentabilidade.


    O livro defende que a aplicação adequada de boas práticas de governança corporativa constitui uma ferramenta estratégica essencial para transições empresariais bem-sucedidas e para o fortalecimento do desenvolvimento econômico do país. Seu objetivo central é capacitar essas organizações a mediar conflitos entre sócios, alinhar propósitos intergeracionais e promover a profissionalização, resultando em processos sucessórios eficazes.


    Ao longo de quatro capítulos, a obra conduz o leitor por uma jornada de insights e aprendizado:


    • O Capítulo 1 apresenta a definição e as principais características das PMEs familiares, explorando estruturas societárias usuais e os desafios inerentes à transição de liderança.


    • O Capítulo 2 aprofunda-se nos conflitos familiares no ambiente corporativo, discutindo causas de desavenças intergeracionais, uso indevido de recursos da empresa e a crucial “Teoria dos Chapéus” para definição de papéis. Dados da PwC (2021) revelam que, embora 80% dos conflitos no Brasil sejam resolvidos internamente, apenas 17% das empresas possuem um sistema formal de resolução — destacando a necessidade de uma abordagem estruturada.


    • O Capítulo 3 desvenda a governança corporativa desde suas origens históricas até seus conceitos, princípios e benefícios, apresentando estímulos para sua adoção, como melhoria na gestão, facilitação de acesso a recursos financeiros e não financeiros, definição de propósito e perpetuação de valores.


    • O Capítulo 4 aborda a materialização formal da governança, detalhando como estruturas (como órgãos deliberativos, de administração e de controle) e instrumentos formais (Acordo de Sócios, Protocolo Familiar e Regimento Interno) podem ser adaptados e viabilizados na realidade das PMEs familiares.


    A obra ressalta que, embora os conflitos sejam inerentes às relações humanas, eles podem ser mitigados e gerenciados por meio da implementação de um sistema formal de resolução. A “Teoria dos Chapéus” surge como conceito fundamental para clarificar papéis (sócio, família, gestor), evitando conflitos de interesse e promovendo gestão mais eficaz. Adicionalmente, a instituição de um family office e a elaboração de um Código de Conduta ou Protocolo Familiar são apontadas como medidas indispensáveis para combater a confusão patrimonial e o uso inadequado de recursos.


    A transição de liderança, um dos maiores obstáculos, demanda planejamento meticuloso e preparo dos sucessores para atuarem como acionistas estratégicos, criadores de riqueza e líderes capacitados — desenvolvendo competências de governança e relacionamento.


    Ao responder “para quê e para quem?”, a conclusão é clara: a governança não apenas organiza e profissionaliza a gestão, mas também protege os laços familiares, assegura equidade societária e preserva o legado entre gerações. Quando implementada de forma adequada e com instrumentos eficazes, a governança corporativa revela-se como a pedra angular da longevidade organizacional, alinhando propósito, valor e perenidade.


    Este livro não é apenas fruto de competência técnica da autora. Foi escrito por uma profissional que vivencia o cotidiano das empresas familiares e possui a experiência necessária para extrair a essência do tema com uma visão singular. Por isso, constitui um guia valioso para empreendedores, membros de famílias empresárias, consultores e estudantes que buscam compreender e aplicar as melhores práticas para garantir que empresas familiares prosperem e perpetuem seus legados.


    Boa leitura!


    Alex Sandro Gomes Altimari

  


  
    Introdução


    Nesta necessária publicação para os tempos atuais, o estimado leitor percorrerá importantes reflexões analíticas produzidas a respeito da eficácia da governança corporativa implementada em empresas familiares de pequeno e médio porte (PMEs), envolvendo agentes, estruturas e instrumentos. O propósito é tornar tais instituições aptas a mediar conflitos entre sócios e prepará-las para alinhar propósitos intergeracionais, promovendo, assim, maior profissionalização empresarial e sucessões efetivas.


    A relevância temática ao se discutir tais questões é particularmente evidenciada pelo predomínio das empresas familiares no tecido empresarial brasileiro, contribuindo fundamentalmente para o Produto Interno Bruto (PIB). Em escala mundial, tem-se que mais da metade da força de trabalho está vinculada a sociedades familiares, as quais podem responder por até 70% do PIB global1.


    Além disso, tal foco de interesse é ampliado, uma vez que, apesar do elevado prestígio, estatísticas também comprovam o alarmante desafio de sua continuidade no mercado quando das transições entre gerações (passagem de pai para filho, por exemplo), com altas taxas de extinção empresarial, resultando no desaparecimento de parte significativa dessas instituições durante o processo.


    Para reverter esse desalentador cenário, a solução pode estar na aplicação precisa de boas práticas de governança corporativa, enquanto ferramenta estratégica essencial para o sucesso das transições empresariais, bem como para o fortalecimento do desenvolvimento econômico do país.


    A organização familiar está intrinsecamente ligada à própria evolução da sociedade, visto que, desde os tempos de uma economia predominantemente rural, artesanal e mercantil, o pai, na qualidade de patriarca, assumia o papel de fundador da unidade familiar e articulador da busca organizada pelo capital por meio do trabalho. Os ofícios eram, então, regularmente transmitidos de pai para filho, e as famílias, por sua vez, não raramente, eram identificadas pelas atividades que realizavam.


    A evolução do sistema econômico proporcionou novas exigências para o exercício das atividades produtivas. Aqueles proprietários que precisaram adaptar-se a essa nova realidade foram compelidos a adotar estruturas jurídicas mais complexas, institucionalizadas e organizadas, dando origem à formação de sociedades comerciais.


    Ademais, não há uma definição uniforme de “sociedade familiar”, restando imprescindível compor uma definição clara para possibilitar comparações consistentes e análises mais precisas dos dados2.


    Não obstante as variações conceituais, é inegável que as sociedades familiares, sejam elas empresas familiares ou famílias empresárias3, independentemente de como sejam classificadas, têm acentuada importância para a economia brasileira. Todavia, apenas 60% dessas sociedades são transmitidas para os filhos dos fundadores e, desse percentual, somente 30% permanecem sob gestão dos netos, o que significa que somente 18% das sociedades familiares chegam à terceira geração4.


    Essas organizações enfrentam desafios peculiares, especialmente no tocante às relações entre sócios durante os processos decisórios e na distribuição de poder. A dificuldade em separar os papéis de membros da família e gestores da empresa frequentemente representa um obstáculo significativo para a atividade empresarial. O dilema entre negócio e emoção, sentimento e ressentimento, excesso de concentração de poder e falta de diálogo estão entre os óbices mais comuns enfrentados por essas organizações.


    Além disso, há um entrave natural a se considerar pela geração a ser sucedida: reconhecer a finitude da vida humana. Por mais abundante e próspera que seja, a existência não escapa ao curso natural da vida, o cansaço físico e mental, as limitações impostas pela idade e, por fim, a morte. Com isso, recai sobre os herdeiros ou sucessores a responsabilidade de decidir pela continuidade, venda ou o encerramento do negócio familiar. Esse desdobramento é notadamente delicado quando a família empresária não tomou essa decisão previamente e não foi preparada para a eventual sucessão, causando impactos na cultura da organização, que, futuramente, encontrará dificuldades para implementar boas práticas de governança corporativa.


    À vista dos indicadores relacionados, este livro propõe-se, portanto, a expandir vetores em torno da tese: a implementação de um modelo de governança corporativa, ainda que em um grau simplificado e compatível com a realidade de empresas familiares de pequeno e médio porte, aumenta as chances de uma transição empresarial bem-sucedida? A questão emerge no centro do debate, posto ser comum pensar que a governança é algo exclusivo das grandes empresas, como se unicamente elas tivessem potencial para adotar esse sistema e usufruir de seus eventuais benefícios.


    As análises constam em quatro capítulos. O primeiro deles parte da identificação dos tipos societários regulados pelo direito positivo para, doravante, perscrutar o reconhecimento das empresas familiares de pequeno e médio porte, apresentando sua definição, as principais características, as estruturas societárias mais comuns e os desafios enfrentados na transição da liderança.


    O segundo capítulo ocupa-se dos conflitos familiares no ambiente corporativo das empresas de pequeno e médio porte, enquanto vulnerabilidade decorrente da transição de liderança e do uso de bens empresariais para interesses pessoais, acrescida da dificuldade na definição de papéis dentro da empresa. Este conteúdo encontra-se analisado sob a perspectiva da “Teoria dos Chapéus”.


    A governança corporativa, sob o panorama histórico de seu surgimento, seus conceitos, princípios e benefícios, integram o terceiro capítulo. Aqui, também constam os estímulos para sua adoção, como a melhoria da gestão, a facilitação do acesso a recursos e a definição do propósito e dos valores da empresa.


    Na sequência, o quarto capítulo aborda a possibilidade de viabilização da governança corporativa, sob o aspecto formal, em empresas familiares de pequeno e médio porte, analisando modos plausíveis de implementação, estruturas indispens
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